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Ementa


Este curso tem por objeto o Estado Feudal e por objetivo analisar três elementos tratados pela historiografia como cruciais no processo de formação das estruturas estatais pré-industriais: a justiça, a fiscalidade, e a redistribuição econômica. Desta maneira, este curso se estrutura em três partes: as contribuições teóricas ao debate, a historiografia sobre o Estado Feudal/Moderno, e o exame crítico da documentação. Buscaremos ao longo do curso debater e problematizar o desenvolvimento dos aparatos estatais Pré-Industriais, em especial, o caso português. Além disso, este curso tem como finalidade possibilitar aos estudantes de graduação uma reflexão historiográfica sobre as formações políticas de outrora, mas também permitir um contato efetivo com a documentação de época. Sendo assim, nosso curso se propõe como um laboratório no qual a triáde teoria-historiografia-empiria pretende aproximar o alunado da construção do conhecimento histórico e da percepção das nuanças e influências teórico-metodológicas nas interpretações do Político nas sociedades Pré-Industriais.

Objetivos

[bookmark: _GoBack]Abordar, comparativamente, e numa perspectiva genético-estrutural, as formações estatais pré-capitalistas da Europa Ocidental, Oriental e do Mundo Árabe entre os séculos XII e XIII, com base na análise de três eixos cruciais, intrinsecamente articulados, a saber:
. caracterização do processo de constituição das formações estatais;
. caracterização da sua estruturação: composição de classe, relações de poder, políticas estatais;
. ideologia régia/imperial e as funções do poder.
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